
Excelentíssimo Senhor Presidente,

Senhoras Deputadas,

Senhores Deputados,

Como bem sabemos, o dia 10/9 marca uma data oficial de Prevenção ao

Suicídio, o Setembro Amarelo. Essa é uma iniciativa que expande o convite à

população na luta contra essa realidade e que pode salvar muitas vidas!

O dom mais lindo e concedido por Deus é o dom da vida. Portanto,

trabalhar uma campanha que expresse esse problema e combata esse estigma

é de grande valor para uma sociedade que é tão atingida. Segundo dados da

Organização Mundial de Saúde – OMS, coletados em 2019, são registrados

mais de 700 mil suicídios em todo o mundo.

Esse número não insere os casos de subnotificações, o que aumenta os

casos, então, atingindo uma estimativa de mais de 1 milhão, no mundo. Pense

que são pessoas que não terão mais o calor do sol na pele, não terão mais

sorrisos, não terão mais amigos, não terão mais o abraço do pai, da mãe, dos

irmãos, daquele melhor amigo ou do grande amor da vida. Não poderá mais

saborear o prato favorito, não poderá mais encontrar os amigos, não poderá

mais se divertir, não poderá mais compartilhar alegrias, tristezas, vitórias e

derrotas. Enfim, perdeu o tempo, perdeu as pessoas, perdeu os lugares,

perdeu tudo, perdeu a vida!

É preciso realmente instituir uma campanha que explore a prevenção do

suicídio. Dessa forma, 38 pessoas, em média, no Brasil, terão a oportunidade

de superar o desafio e vencer essa situação, tendo suas vidas salvas. São

quase 40 pessoas, por dia, no Brasil que tiram suas próprias vidas.

Não podemos nos calar, não podemos nos silenciar e fingir que nada

disso acontece. Sempre nos deparamos com casos de depressão, com casos

de pessoas que desistiram da vida por uma situação, por um problema, por não

buscar ajuda para superar tal desafio. Diante disso, políticas públicas são

importantes nesse rol de iniciativas que quebram esse tabu e previnem o



suicídio.

O suicídio é uma triste realidade que atinge o mundo todo e gera grandes

prejuízos à sociedade. De acordo com a última pesquisa realizada pela

Organização Mundial da Saúde – OMS, em 2019, são registrados mais de 700

mil suicídios em todo o mundo, sem contar com os episódios subnotificados,

pois, com isso, estima-se mais de 1 milhão de casos. No Brasil, os registros se

aproximam de 14 mil casos, por ano, e ele atinge pessoas de todas as idades. 

As políticas públicas de prevenção poderão trazer uma nova forma de

enxergar a vida, um novo caminho para quem acredita que única solução é não

estar mais vivo. Sabemos que um trabalho que demanda tempo e esforço, mas

é preciso realizá-lo em prol da vida! Muitos são atingidos, homens e mulheres,

jovens, crianças, todos podem pensar nisso. Pesquisas recentes mostraram

que a quarta maior causa de morte entre jovens, dos 15 aos 29 anos, é esse

mal que devemos lutar para preveni-lo.

Diante dessa estimativa e tantos relatos, criei o Projeto de Lei (PL)

3386/2024, que institui o Protocolo de Atendimento, Apoio e Intervenção

Imediata para Prevenção e Proteção da Criança e Adolescentes em casos de

tentativa de suicídio. A iniciativa contará com a participação de policiais, órgãos

de justiça e rede de proteção, além de uma preparação das equipes envolvidas

com atendimentos no SUS, incluindo, equipes de psicólogos para esse fim.

Tenho consciência de que não será um caminho fácil, mas o melhor é

saber que faremos algo para impedir essa violência autoprovocada. Impedir a

existência desse mal é o meu propósito, por isso, luto e firmo um compromisso

por meio desse PL. O Projeto foi protocolado e agora aguarda os trâmites da

Casa.

Muito obrigada!

Solicito a divulgação deste discurso nos meios de
comunicação da Câmara dos Deputados e no programa Voz do
Brasil.

                                Brasília, 11 de setembro de 2024.
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Deputada Federal
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